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Propor.os u~a linguaqem para proqra~a;ão concorrente,volta1a ' 
~ara aplica;ões de tempo P.Pal e Pr,pgra111:t;ão de Sistecus. '!':sta 
Froposta inclui a defini;ão da sinta~e e semântica da linguage~ 
,bem como o projeto do nócleo de suporte em tempo de execu;lo 

Atualmente existe um grande nó~ero de linguagens de alto nivel 
desenvolvidas para uso ell! aplica;ões concorrentes,ou cuia 
implementa;ão usa al9oritmos concorrentes ,devi~o a inviabilidade 
do uso da linguag e ~ ~e montaqem.Estas linguagens,denominadas 
lingu>~qens concorr~;"ntes,possue:n co~an:!os para o trato e?tplicito d~ 
faralelismo. 

As linguagens concorrentes, entre a s quais situa:se a linguagem 
:E.letrical, caract e t· izam-se por apres:! ntar ou J,ncorporar u:~ 
conjur.t o de novos co nceit os ~e ? ro g ra ~ a;ão.EstP.s conceitos for~m 
introduzidos para tratar de probl~m~s referentes a m~nutPn;~o e 
gere nciahilida do do software a ser produzido,o qual geral~ente 
apre senta um nó mero muito qrande de instru; ões ~ontes.Este tipo 
de programa;ão é denominado na literatura de "progra~minq in 
la rge". 

A ]inguagEm Eletrical aborda o paralelismo usando o conceito ae 
processos.Processos são defini~os atravâs ~o uso de uma estrutura 
~intática gue per~it€ deli~itar e idP.ntificar trechos de c6digo 
gue serão executados de form~ paralela. 

A comunica;ào e sincroDiza;ão entre processos ocorre através do 
1eca nis~o de chama~a r~mota de procedimentos.Entretanto estas 
chamadas são consideradas como sendo mensaqens a se~em 
enfileiradas ea e ntidades õeno~inadas PORTOS,guando de sua 
execu;Ão~ As senteo;as definidas para o envio ou recPp;~o 1e 
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1ensageas funciona• de modo bloquea1o ou não,adequando-se a 
diversos tipos de aplica;ões. 

l fie de fugir de uma polltica r1gida de escal onamento 
disponlvel no n6cleo de suporte ,a linquaqem oferece meios 1e 
controle explicito so~re o ~scalonamento de processos.Isto torna 
posslvel programar diversos algorit~os ~e escalonamento, bem como 
levar e• considera;Ao varia;ões que ocorram durante a execu;ao do 
programa. 

As facilidades de acesso ao hardware incluP.m um 111ecanis~" de 
trata•ento de interrup;ões acoplado ao mecanismo de comunica;~o e 
sincroniza;ão de processos .Isto possibilita que um processo fiqu~ 

~guardando uma interrup:ão atrav~s do uso de ur.a senten;a ~e 
recep;~o de mQnsagens,vinculada a um porto associado ~guela 
interrup;âo. 

Tendo em vista que Ull dos principais ob1etivos 1o trabalho é a 
pesquisa,co~o sugest~o para futuros trabalhos posso indica r a 
implementa;ão efetiva da linguagem e o projeto de mecanis~os ~ara 
coepila;ão em s~parado,c!so se o lh~ para o aspec to de projeto ~e 

linguagem do trahalho.Voltan do~se para a Area de concorrência,veio 
a possibilidade de defini; ão de proce1imentos autom!ticos para a 
especifica;ão e verifica;ão de programas paralelos. 
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